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••atttllis Se vila tan to desce ; 

pi)rnento, desvergonha, cynis- 
b e nem. sabemos que 

n) Ina,is dizer, cotici n praticado 
elos progressistas, no ultimo 

il1cto e, e111 ).algumas fre 

á mias deste 6°e concelho. 
QutGeram mostr (ir que teem 

oi •• e que podiam vencer 
•••ust© o que custar,>, como 

Ce ci si,. ;administrador, 
`indo do, Aveiro e de, encoin-

d•a 
•oCno, porém, os pro—res 

istasi 11 este concelhos, não 
f s em com cinza gata pelo 
p o pouca vergunhã dos 

1 filhos dos Passeis só, feliz-
¡ incute) pôde campear em 

duzia 
Ill i, esst se porém, foi tro- 

Pa e, foram policias em barda 
r o5 ltotninhos, senhores da 

r e e cone presidentes, ad 1 tI}0La, 
1ao•• encheram com listas 
prenhes as respectivas urnas, 

i •• 5endo o seu numero mito só 
o das  superior 

ainda, ao proprio [nume 
r mas, 

t,0 dos eleitores recenseados 

®m 0,1da freguezia! 
De ilida, porém, lhes va-

leu a expediente; pois mais 

{ evidenciaram que a sua força 
tão pnuc.l, que só chega pa-

i'a terem mataria em tres fre-
gr,nzias das noventa e tantas 

de chie composto o concelho, 
Din,tmos, portem, eo`rn a 

sirice1'Id11de de que nos presa-

ii)os o a que, a1)as, tem direi-
to -este logar d'lionra do nos-

i. so sernanario, que u• batota 
etnpl'eúada, se é digna; de tra-

1' paceu'os progressistas, é, no 

entanto, indilgna de )homens 
diplomados e, ainda; d',igtiel-- 
lês que põem uma gravata tio 

I 

1 

r 

peSirn:foi uma •perfeït,t tra-

pa•ía --mtüs ainda-- urda • que um henlenl que se pr•ese 
b),,xissima indignidade, pra e, ainda para mais, bacharel for-
tio,ida por esses maioraes do, niadn, jamais pode deixar de, em 
ilrtido pi'o^t'es5istet, dista i- 1 actos tão senos, dar ouvidos 
' abrumas fl'enile- ac uelle3 lie 0 nlel'eCetn e ale 

F'orain, portanto, mais in-
decentes e indecorosos do que 

esperravamos e o seu digno 
tr,.tbíllhinh« foi só prop►.iode 

uns Judas, que consentiram, 
por trinta (linlzeii,os, na des-

menibrwção da nossa corriar-
ca, esquecendo-se do que ju-

raram nos Pac,os do Conce-
lho e das j,ancllas das suais 
casas. 

Eleie/ Óes de 
Junte, de 

Parochiã 
Foram um completo escandalo 
Em Pereira, por exemplo, os 

progressistas—sabedóres ela dei•-
rf)ta de que iam ser•victimas—in-
troduziram na urna listas pre-
nhes, conseguindo por este rno-
do que apparecessKn das ditas 
mais doze do que as descargâs do, 
respectivo caderno. , 
0 vencimento, portanto, para os 

progressistas foi de quatro votos! 
Na varzea... o mesmo pro-

ces3o:—metteratn na urna umas 
,seis listas a mais, conseguindo 
,elles vence')- por um voto! 

Mas ahi foi preci3o mais do 
que isso: chamou-se, na vespera, 
á adininistração d'este concelho 
um eleitor, gt.te foi introduzido na 
cadeia, sem motivo algum, afim 
de não votar, como de facto, não 
votou. 
Por esta arbitrariedade vae re-

ceber uns sapato,,—visto não os 
trazer de Aveiro—o sr, adminis-
trador; e estamos certos que gos-
tard d'elles. 
Na Nillva o vencimento para os 

regeneradores foi de 4 votos, ape-
zar de os progressistas terem in-
troduzido na terna cinco listas a. 
irais, usando do já fallado pro-
cesso das listas prenhes. 

Tornclu-sé, porém, em extre-
mo reparado, sendo muito cen-
surado, o procedimento do pre-
sidet)te, sr. dr. José Ramos, por-

atado por n b disso se tornam dignos ela sua 
rias do concelho ' e ulcutnbt- a p 

conhecida pio bic_UM'6. 
dos da indecoro. E n'estes caos estava o nobre e Em Caval)eç s Ires correli-
E que esses tt'ap<iceiros lionrado fidalgo da casada Silva,o gionarios, Uanj(•I e Coutadas, qui-

querian) acostasse n que c its• exrn.• sr. 1'raricisco Filippe de zeram frigir o,abi.iade, em vida, 
tasse»,,entr,ar nos P,rt,os d0 Souza da :alva Aleoforado, nosso obrigandtl-o á lacta, chie não.qui-
Cor►celho, afim de cuidarem' arraigo e valente correligiosarlo, zerarn travar a ser i pois o nos-

Este cavalheiro torna-se digno so partido teu► afi lnrça valorosa. 
dos seus negoctos - e encher a do respeito de todos pelas suas Utna grande eratl ctrlarlca, só, de 
barriga aos seus, isso j,1 o sa- primorosas e aquilatadas quali- que o abbad(•, l•erd+.ndo o respr?i-
bianios• dades e tinha, porisso, todos os to de sua rliissão:do exempl'ogue 
Mamais, porem, nos }iérsua- direitos a que a sua palavra hon- devia manter sobre os 'seus fre-

rada fosse acatada e respeitada guezes, e a crença ela sita reli-
dinios de q•ue Lambem qui- pelo sr, dr. José Iramos. gião, se fez, e.,petac a?uso, furnan-
zes'séin .encher a,s vastas" mar- Mas não suecedea assina e prin- do no sae- ado templo, corno qual•, oD 
r,)g{aS dos seussi , ct custa das cipiou a manifestar-se o faceio quer maçarico de rnào cheia. 
eleiçóe5 p ii•o6.iaes, não dei- sismo e—mais ainda=pouco tino Até ha queixa, a esse respeito, 
%ando o.povo, lionr,ado e tira,- politico do sr. dr, José Ramos, para o sr. Arcebispo, porque a 

logo depois de eleita a meza, sua acção é peior, moralmente, 
ba.}hàdof`, do nosso concelho Como, é sabido, o nosso amigo , que aquella que esteja mais pe-
elager livremente os -seus' rei sr. José Dias Velloso, rev.— pa- rigosamente soL) a alçada da lei 
,i•mcant•a1tP.t, Yi;• ll3t-C)Ghl,l- rücho da Silva_ acha-se, muitis- eleitoral. 

SimO d0eilttl--mP.Smü inlli•i951inb 

— e está fa/end(t as SlfaS v['Lï 5 t7 

sr. Franciisco ltilil)e )?eira do-, 
Brito, alilf)ád6 dc> tJsrn:•'•r. "hrán-
eisco de Souza. Pois o sr.-•dr. Ra-
mos não o (juiz recor)hec i3r co-
trio parocho e exigiu lhe a no-
rneaçào, alvará—ou lá couto lhe 
çhamatn—do si , ari iprete. 

Cutno o sr. pìt ire Brito não es-
tivesse pr eveni do para isso, não 
fui este seírhur re•c)nhecido co-
1110 parochr, substituiu ïlU s1. pa-
dre Venoso, propondo á fiai za o 
sr. dr. José Ramos, tlrn tal En-
vés da Silva, p,t "a... substituir o 
parocho. 
Momentos depois dois faccio-

sos lavradores, geie faziam parte 
da mèza, não rec:;nheciam ires 
das eleitores regenel•aclures e a 
sr. dr: Ramos... votou corri eles 
e re1;e'ttou-lhes a voto. 

Pois nem no caso do sr, padre 
Brito, nem no caso dos ires vo-
tos rebeitados o sr, cl r. José Ra-
rnòs deli credito algum ao que 
lhe dizia o sr. Francisco de Souza. 
Ura estes factos, repetimos, fo-

ram asperamente censurados por 
todas as pessoas presentes e to-
dós asseveravam sei, cana má li-
ção para o povo da fr'eguezia, da-
da ppor quem lhe cumpria terd>nafs 
3el►3rzrº, devendo, tainbem, mos-
trar, não só que é uru homem 
tliplamatlU., suas-.-ln•is:• aliada-_ 
convencer os mais incredcdos de 
gi:te... se não esquecera de 11►é 
dar chã em pequeno. 

Ficaram, no entanto, com gran-
de beiça as progressistas da Sil-
va e d'ella podem repartir corri os 
srs. dr. José Ramos et cetercc e tal, 
chegando-lhes, ainda, para toìlu 
o anho. 

U'estla vez, e por cansada bei-
ça, ficará o sr, dl, delegado sem 
ter conhecirnent) de ique enes 
falsific aracu a veriiade da eleição, 
devendo, porisso, , ser punidus 
coro a multa—caria uru dos ,. lrie 
ninas e que nós confie,;•rnos-ïle. 
2.,0;500 reis a '1.00 BOJO. 

Deixai-os, puis, em paz e gaé 
se embrulla•m natïastrapassas, 
e o tal padre E-rne,... urre onça 
a troça das alP,g!'i ; r'ia {)a1'l; `rS, que 
lhe peilern para ,lui; o eximïo ca-
çador de lebres e nosso, amigo a5 
ouça de confissão, 
Em dCarreïìe•.4 0 ̂abbade—nos-

so p•u•ticufaré e5trniadissirnoami-
goe valeutecnri•eligiorzrtriU-•-mos-
troït quanto {)u,!e a f••r<ya huma-
na, poríluc,ltt•t,udocom uns ad-
versarios, a fi,c•;i;•, e, a 
rir, terríveis, usf-•• r)arlur;ar, tAn-
do` contra si a patusc•i•.ia rrdicu-
Ia dos votos gravi,l„5. 
Vencimento, regene rador, no 

entanto, por seis votos. 

runai• na egreja, aguelle pa-
dl'o, equ ivale a tOCai' 11 el la o ta-
da cìu •i Cai"liai-U. ., 
'>` •lUitt)"itlalí: ., .. . • 

Está no cvr)•ente da al)osta:sia 
patr•iotica dos b.trcelleilse,s, Pi•o- 
gressistccs, quanto á cotuarca. 
Em Ivíïl)≤arl dal', VágoQ o presi-

dente da mezea—atui façanhúdo 
progressista—queria para secreta-
rio da treze eleitoral um homem, 
que não era eleitor. E queria, 
riiais, que; a eleição da uieza fos-
se feita, á sorte, cure ditas ui'rtas, 
entrando n'n.tna o premio e, ria 
outra, tantas lutas brancas gilan-
tos eleitores. esta propos-
ta Iht, nau fosse accei>te pelos elei-
tores pl'eSP,Ctt1?S, !'eill'O[!-se U pl'O-
póliente desta rifa pena o adro 
da ii,rejla, dizerscio não faze{• a 
eleição e levando coin5igo todos 
os papeis ••elativrls a esta. 

ilFazet-a veds,dizia o borra do ho-
ttairelao, lá do adro,. persuadido 
que os nossos aorreligionarios... 
lhe não. podiam dar rentedio. 
Enganou-se, porém, e ficou cora 

i.trna ibeiiq•a, que lhe dural•á em 
1Tillar de Figos para um anuo, 
ainda i{+le d'ella coma, .cum fei-
jões brancas, um arretei todos os 
ïlias, incluinrio as sextas ,e sab-
bRdos. 

[,' porque os nossos valentes 
correligionarios estavam munidos 
das «copias authenticadasv de 
'que fetlla o artigU W da . ,' e;i Qlei-
torai e fizeram a eleição. 
U bonito foi de ver o homem, 

ou hoi)zinlao..., que, n'es5a altu-
ra, vendo-se -pela lei desthlbnado 
da presidência, fazia salarnaque-
ques com os pés e com as mãos, 
querendo tomar conta do são to-

r... 
Mas... aquém foi ao vento per-

dei ci assentou. 
No que houve grande risota e,. 

até, [nn bexigneiro quiz tocar os 
~luas ern signa[ de alegria e..: 
de troça. 
" Na Alheira o descaramento 
foi aos cornos da lua e o abbade, 
e nosso amigo, padre An n toio,te-
ve de lançar mão ele artes de ber-
ligttns e ber•lógcces para se esguei-
rar áenorme avalanchede votos, 
•apresetltada na igreja as $ 112 
da manhã pelos nossos dedica-
dos correlligiolaarios Portella e 
Albuquerque. • 
Os chefes cá da terra tinham 

dito ao dito reverendo.... que 
inettesse listas prenhes tia urna. 
Os eleitores, pgréln, da fregne-

züï-são erri' rinrrtero de •cJ3 e os 
nossos amigos tinham, baru sego= 
ros e;antos, uns ,•ateaº¢ae Itrcs, 
dtt;rt;isnhdPs, do chie Agiras a tios-
sa palavra. -

FicU[l, pnrisso, aquelle minis-
tro de Christn coro uma simples 
e mirlguadis5irna ideia dnzia dé 
eleitores, porque os , restantes, 
uns tinham morrido, oútros fc- 
iam ouvir rtlissa ás fregaezias 
circ;ninvisinhas e, finalmente, há-
via meninos, que estavam em ca- 
sa cone rnnit.a saude, ruas lia ca-
rpa.... cinnntes. 

Ueú, porisso, ao diabo o bani 
do padre o consel;tn, que lhe ti-
nham mandado os rn-ai(raes pro-
gt't?$5istaS Cei..dit tei'1'a, e, Ch(al'0$C), 

repetia, :á ceia, no s;tbbe.:do e á 
sua velha creada, rluí> estava ar= 
rependidissiluo d+, não se ter 
conservado regenerador e, -de ter 
virado a casaca, ao passar-s(,,-d0 
conselho de fonte do Lirna para 
este. 
E o finaria do pádre Antonio 

bem consolos recebia da sua ser-
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viçai, c{Cie lhe dizia vence:•ia, ura 
ma nhã, do dia seani.nte, a eleição 
f)Or grande 1lnrnel'0 de .'t'ütü!s, 

lx)ri5so°q[te até o Aflonso• Pprtel- < 
ia era muita amigo d'elte, jtínfais• 
5e tendo escluecído de o lnimn-
se;ar• coma consoada do -Natitl, o 
folar da Paychna, orai dos tlle-
Ihures loritbus dós seus porcos, 
etc. etc. 

1"+,fle, porém, 
sabia, á certa, que os cor.. 
da 'goverrianta eram merainentC 
clieios de comprazer e dedicação. 

Foi, porisso, para a cafua e.. . 
quanto ás rezas do costu111e, t!•-
tnos fallado, 

Seria meia noite e o bow do 
homem não dormia e era, 111esniil 

caso para dizer---se não tivesse 
corrido horas antes-- que aquém 
se deita sern ceia toda a noite ra-
beia» 
Mas não perdeu o seis tempo, 

porque, quandoos gallos daquin-
ta rio nobre Dom R{.►p annuncia-
vam a meia noite, lernbráva-se c1 
reverendo de consultar o livro 
de S. Cppriano, 
E não foi má ideia. 
Lido est .... descobriu o the-

solu•o:-1,idar um,creado a ca-
sa do nosso amigo padre Paes e 
per fintar-lhe como elle vencia 
as eleições na sua parochia: 

Dito e feito, foi obra d'um nio-
nlento. 

Erra ir o portador e vir com a 
resposta dispendeu coisa de ho-
ra e tanto. 
Sabernos que o intelligente ai-

Lista, que parochia-as aanexas 
Roriz e Quiraz, esteve para mati-
dar o padre Antonio aonde Cam-
brone mandou os inglezes. E, 1na 
verdade, tinha razão, porque o 
fez despertar do seu primeiro 
somno, levantar-se- da cama, fal-
sar ao portador 6, no final, • offe-
recer-lhe tuna pinga, dando-lhe, 
depois, unia carta, ern que dizia, 
pouco mais oa menos, o seguinte: 

q. caro collega: 
Sinto i sua afílicçào. 
Isto de "saber levay o povo á 

urna é uma grande arte e preci-
sa que a mtizica ande, sempre, 
muito afinada...  
Quem tiver estas 'finuras eseu.-

sa de fazer favores e, quanto a 
recrutas, por exemplo, é deixai-os 
ir para a praça... servir a Deus 
e ao rei. 
Ura agora vejo que você não 

ten) tido:..dedo para a cousa. 
Resta-lhe, -po►.•isso, . uni expe-

diente:—Logo que está receba 
çhalrle os poucou votos, de que 
dispõe, dé-lhes, um pouco de, 
barbante e marche com esse. ba-
talhão para a egreja, ,. ele modo 
que, ao cheaarern,o , Portella e o 
Aibngne,•que,,co-mõseu exercita), 
você já t;enlia tnrio.. , aviado. 

Isto é'prollibido pela lei perial; 
luas U "amigo não faça caso' -ela ' 
'ribalta de cem a duzentosi-áil réis 
em chie vae ilicorrer., que:sei que, 
os c.'lefes progressistas lá cie Bar-
cellos lhe obterão um perdão r(•- 
•;io• agora pelo Natal, pois o nte 11 
a+nkro'JoS,,• Luciano está inuito 
sati,SU•iV) corri elles, por terem 
r1H1X+adU Ci't'ai' a coin«,t[,ezyÀ dÌ' L,'N-
11jazeadÃe, em troca do dr.stiacho 
do pal-0cho para a Varzea e da pro= 
rnessa aí) Zb Rainos e irmão 1d5'-
lio cie serem despacliados breve-
niente—arpboseima perfeittl nulida-
de,.a qui 1)i--'a nós, e que uns 
andam a cointirometter, nen]. se-
quer, nos nomeando vèreádores 

l.evante-s• cedinlrn tr 11 teráºpo. 



s# rA-RCEL,LO . ; 

úe ter tw10 feito gnarydo os rivais apercebido, a não ser em fes-
th1pg:areria, te os Ofl7ciaes, o anniversario 

Lenibro-lhe gtiO, então, deve +l 
vc> estar já a tarn7inar o acto ̀ da nossa independencirt! 
e ,-,ítora1•estando para isso as,,•on- Beln sabernos que o povo 
t:a,lo n'iiina riieza com os sons esmagado por urna avalan-
coiiipanhefros, ineza esta que de- che de, contribuições, mal po-
ve estar coHccada ela sua,e•,reja de i-ecoi•dar com orgulho a 
e de n)odo catre t,xtos os eleitores, A° 
irar todas os lados, pnssarr7 es alegria do passado, quandò 
livre acce.sso a elia e obser vaì °os 
actas eleitol•aes. 

Corno muito bem Ode peree-
ber, isto não ó por catiz i di sua 
;ente, rlias,rim, para que os ditos 
Port,alla e Albucquergiw rjnando 
cliegareln co,io (9s seus, muitos 
eleitores, se persua(bcin de chie o 
a+.,to eleitoral foi tegalinerrte pra-
ticado et cFtern e tal e tal e tal 
Deus"stap••r• onera-a, qnt• irais 11,11-
da Ihe posso dizer, poi(l ie quero 
voltar para a cama' 
Seu dt•(Iic,ado amimo e correlli-

•;iorisar'íf••• 
.•.,• Paiaeracio,n 

Escrtaado ser,- dizer-fh +.'.G, c:u'ns 
leitores clne o t,tliisell)o do Pan-
c,racirr foi' a risca pylo ab-
h.irie d'Afheir8 e qwr , gtlanclo,i.5 
8 112 horas da inanir-i clie•;avatii 
ã igreja da freguesia setenta e 
Ires eleitoras r'e !ellel'adt)reG... j.t 
o meto elei!or• al tin'a,a ter•;ninado, 
estando à concluir-se o encliiinen-
to _das actas o que neva sequer 
roi perinittido, pelo respectivo 
abbtde—presidente da niezaelei-
toral—liin protesto, contra tão 
grande mq.tin(ida. 

Fazeinos, no entanto, votos pa-
ra sitie o refarido..e nosso) atniwo 
padro Antonio reão seja a,..cus; do 
caro juizo e tenha de soffrer as 
pe.n.11idades ern que incorreu, por 
ter pasta ein pratica o--, conse-

lhos do Pancrffi, 
Er,t mí,,lhur, Corno, nas respecti-

vas fregirezia5de (Ia-, inciiinhi(los, 
fizeram os si-s. Dortiingos Figuei- 
cedo, drs. Ferraz e José Rarnos, 
ete., etc: 

Estes cahirain, tambein, sob a 
alçada da lei. 

E', porém, mais diMci1 a prova 
de que estão incrirsos.rra penali-
dade de que falta o artigo 124 da 
lei ele;toral, afim de que sej lira 
punidos com a pena de prisão 
não inferior a dons annos e mul-
ta de 20MOW reis a 1:0006000»: 
Em 1llnnre o rev,o I,orirido, 

chia é 11,11 santo `varão e lhe fez 
especie o sel•en) feitas as eleições 
dentro (Ias sagradas igrejas, (juiz 
que <>,lias se effect(iass,-,in ali 
ruas i'•eligios•tnl.ente com indica- A 
Ções suas. Corno o, eleitores 
rião concordassein fechou por•is-
go as portas da igreja e..." asara. 
vão se lhe abrir, necessariainen-
t as do Tribunal e, talvez, as da 
Cadeia... 

Valentes os ele Ayrd e rio S•an-
t t Eugenia de Ria Govo (faltamos, 
necessariarnente,dos nossos) (, ,,e, 
sabendo, á ultima . horá, (IttH os 
progressistas se queriam mos-
trar gente.. , os fizei•ain desisti,• 
diante do peso da sua força. 

Pára cure nãos faltasse aparato 
bellico, ern Fornellos vier-se nu-
merosa força rnititar e em S. Ben-
tc) grande iiiiinero do citeos... 

Ern Bareellos houve uni desa-
nimo geral... Nern appareceu o 
regedor e os seus cabos, 

se encontrei obsidiado corra 
dolorosas preioecupações no 
presente. 

isto é que ,nos causa magua; 
rate) ver ret)rillr,ïr,ern delirar- 
te enthtisiasino, urna scente-
lha que seja a sigriific:açito do 
',brioso tributo à plei,ade do 
heroes, que, derrub,indoi ,a op-
pI'essóra tlr,annia, C0I)gt7lsta-

ram COM indomavel energi.t 

a liberdade compro desejada. 
Já lá vão duzentos cincc)eu-

ta o oito annos; e no espirito 
d'um pravo que vivo triste e 
liumilliado, são n),nis do que 
(-) neces5,trio, esses doi; secu-
los e meio, para gue elo seta 
pensarnento peasse a lembran-
ça de evocar a nossa historia! 
E fica-se a seisrn,ai• nrts 

esticas que determinais a de-
('"ridericia Cl uma nação ; uan-
do, no espolio a.ltivu de seus 
avos; se encontrei ,i nobre lie-

 sede nornes imrnortaes. 
Somos, neste decorrer de 

cousas, a mais completa, de-
monstraçïto de que; tendo 
vontade para conhecer o -sal, 
sofremos -a irnpotencia, de, o 
cohibir; temos a percep` ao de. 
,alguma cousa valer-rrr'ns, e n 
iridolente indifferença de o es-
quecermos! 

Estas eonsideraçnes sito 
amargas, mas são exactas. E 
em vez de se deitar n),:ro a to-
dos os expedientes econnrsi-
cos, porque nu ncta é tp:r'de pa-
ri se viver honrado, ° vemos 
os governos, como se se`ntis- caso 

a ver tigem do :1• N s en o, 
correrem para elle: desatina-
dos, inscientes, mas sempre 
insaciaveis nas -suas doidas 
ambições.,. 

aniquila as eonstrneções navaes 
Á"eOtovia alimenta-se de vermes, 
grillos, saltões e larvas de for-
É11k`IS. 0 pardal devora o verme 
branco (rosca), os besoïlros,-m os-
c as, pul(iões, etc. Quando teia ti. 
lhos necessita para beui, os ali-
rnentar%de 400 insectos, por. diã• 
Urna ninhada "ele c,arriç ts conso-
me 150 lagartas diarialnante. 0 
rouxinol é urn grande destruidnr 
das lei vas, das foranig,as, quis 
particularmente, aprecia. A touti-
negr•ca caça no ar as moscas e 
rnosìllritos, . e limpa as arvcn•es 
dos pulgões, A randorinhrz tem 
urn estornago (.111e poste al)sorver 
sNguidauienté tur a tné(lia de 
insectos. Contam-se p.r centcal<ts' 
as lagartas (lu,?, o,.t,rci,•ch•arr%tu,≥-
lhos s•rverrr ìiiìriarnente aos fi 
II)Os. Unl casal desta, primoro-
sas aves absorve } ror dia 507:OoO 
I.11,vas e corpos clt• ins,a(aos. U,l: 
pisco, fechado eira rima sala, 
nha por dia 6,)0 mnsca•S. 0 cltcts-
co agarra no ar rnoscas e mos-
quitos; além d'i,so lfinpa as vicie, 
da pyrald, e urn 1)irale d" riienr.Y; 
são 1.15 cachos salvos, Vint,3 l.t 
vcandiseas ora alvéloas lir'np•uii o>ni 
usei dia nin cefleiro de , toïiO r. 
gorgulho. Pode-,e calcular bera 
os serviços giie ,nos pl'e:3tain-üs s 

tas aves tão gentis, sabericio-s(. 
que cada gorgiifht> pomo 1( ver 
destruição a 92 grão, de trigo. A 
estes assignaladns bnnraücins Ves-
pondem os rotint•iros, ns egni•tc,•, 
os igrlorant••, c;ac, eru alados Ir7t,-
tnentos, algnn)a, cias aves acuras~ 
apontadas devoram t>1nto-; frii 
ctos e grãos co,no 
destrilir um ,é, qta ca, l,( riil 
grãos que s; lva, oo ne nua, é 
suais fatal das faltas (te caiciiln, re 

o imos culpavel acto ele ingr,lti-
dão. Equivaleria a prohfbii,  
o ceifados se altrnent(, de pão. 

Protejamos, pois, devotada-
mente os seres encanrarlores, 
que são, deOaIxo de iniiito• pon-
tos de vista, os salvadores daa 
nossas colheitas, e ai) inesnio 
t(-tnpo os ilifatigaVeis cantadores 

dos jardins, dos eainpos ',e das 
florestas. 

II59 1 T E 1 A A 11 C 
Entre numeroso grupo de aves 

rateis a agl.icultura salientam-se, 
as seguintes: A cegonha, que se 
sustenta de reptis e batracl7ios• 0 
grão dtagtan, que soeste por afino 
mais de 4:000 ratos. 0 nioc!io e 
as corujas, que, além dos ratos 
qne destroem, devorain numero-
sos insectos nocturnos e crepus-
calai es. A garça real defende a 
especie bovina das rnoscas e 
mosquitos parasitas. 0 corvo en-
role por caia urna quantidade pro-
díáiosa de vermes brancos (rosca) 
e larva de rnuitos insectos varia-
das, arte vivern escondidas na 

.► terra. 0 Peto limpa` dos insectos 
a madeira velha cias arvo res. A 

1,0 de Dezembro codorniz e a perdiz cornem ver-
_ _._.. enes brancos (r'osca) e pequelicls 

Seria ocioso -dizer-se lou- -insectos. 0 cesso, que vale muito 
vor• em Pereira a essa inerno- i suais gale a reputação qnè terra, 

caça as lagartas pe-JItidas que as 
ra.vel data. Demais, e ainda outras aves não podem cornei. 0 
a.s,im pouco, todo portuguez ºnelro limpa os jardins das les-
sabe erguer ura) culta , sura ( irias e caracoe rr7 s. 0 too en•,ole 

por anuo rriais de uni milhão dei surra i ee,ebid(•s pelos toes in-patria, quando ella vii)ca atra- insoetns nocivos. 0 sustento do dividuos e padres es corra pedras, 

ceT a novos elo passiido, a si-1 estorninho é quasi o mesmo que tiros de r•eWolvei•, malhos e 
lhcltratte vivissirna de factos , o do melro ou do tordo; além l paus. 
eslilendorosos. disso é tar;ibem muita guloso 

é a 
dzar-se por saltões e gafanhotos. 0 gcc l-l'oda,via,, pena 

qua frio v,tg na alma da ' lispo é infãtigavei caçador d.e va-

LI ! a, como ' p,•ssa qu,lai de:,- , rne itoidestrrrid(rrt do to édob que - - 

braço --- queimando-lh'o em 
parte. 

Pelo c}ue se vó, pois, aquel-
]esk'nossos amigos' foram pro-
vócadtrs e, apesar'de haverem 
empregad,) todos os osfôrços 
para se d-•fencicl'em, nao tive-
ran7 rén`Iedio centro fu(,,ti, "por-
que o numero era muito desi-
guul. 

Ant;►'essores— uns cJ; aggre-
(lidos -1. 

'Podo o rigor dajustiça' se 
l;i pouco) para ru°errai-as con-
dign,lrl)eI"1te queira il`>+irTl gera-r 

ct<t provoc,aild() des()rdens, 
raie, como a que fica reLit,)d,a, 
ptxlia terfunestissiinas conse-
c:¡n(•n(:i;.as: 

Urn po'queno desvio da bri-
ta, que ,acertou no c,ls,aco do 
Au:;iisto Rodrigue ,podia tel-
o suor toinst,antarie,amente. 

Ti-luta 01111. 
RC,)r seira da Noite» pareceu-

Ilie ;lifìcil provar-s() que o gover-
no 1)rogressfst•t }em consuinido 
trinta inil , contos, cotio não per-
uittr m as rec(Nitas do thesouro. 
Alai vae a prova: 

ser•revestida de todo o 
lhantisino,-r-pois sabemos o 
quanto este sr. se empeulta 
ern clar-alie todo o rëàlce, 
--Na r roja da Collegi;ada  

As mesmas+ horas, tem lugar 
as` novenas em louvar da httl-
rnacul,ida Conce►ção. 
A festa ver•itic,a-se`no Ines. 

mo (lia 8 do,) correntó. 

Precedem-na praticas pelo 
padres ela Companhia. " 

Grande 
f 

0 dia do gtrir?tïi-feira pt ow 
xima ó" coritiidei.,a'do de 
de gala em virtude do sei, es_ 
se dia o c;onsagrido pelza 1,,r 
ga em honra da f Imrriacul;•d• 
Concéiç,ïo da V il•gc-u• <alita, 
Padroeira cio Reino. 
Por tal motivo h,a us ccis_ta_ 

rrlad,ts Tn,lnlfeSties de 1,Q 
q(.) 

José carv11 1%,zo 
0 digno 2.° cotnrni)irdatate 

0ti d 13oín1)eit•os Voluntiar .io` 
José Luiz Pereira de C,nrti'a' 
lho, teve o .seu annivetsai'iQ 

7.3 e e8h•tstíáações do Nos nrit ilicio no dia do domin.c). 
que, os I•ea( I •arabens, a 

iic•rcaduses deixitranr 

c nn7pletarnente livres e b941►.•t'dt 
CfBtiE'Ini),3r,C(¡ata;is..  —•-_ 

Titillos de divida externa Ïnfor tnam-nos que terertic,ç 
wn. pr)ySr, do thesonro e domin r,0 urna br'illi,a17t0 Sïiil'P 

que o governo venderi, — -- ria Assembleia Barcellen5 é. (• 
Lle:u de ïlïvi,la eterna, Será para' festo' 7l' o (} 

veriTIcos pelo sr. Ressa- es 
rnembramento dgr noss;t no tT i1 i'(i • lo-, que o sr. a e r 

Ksllr'e—neira coiitiiitia a 
vender   —•-

6 

Arrg.nento na corna cor- HIss a 
re.ite com o Banco de 0 sr. Manoel Vieirr; BF)i .. 
Portugal  ..   .. _4_ges, suli'r,a•,nndo a taltn,a 

:1ngn',r rato da gnant it tri- do 
seu finado rarniryn sr, dos billietes do the- c:on7... 

sotu•o descontadrs ao inendador" José Foreira dn 
In pelo mesmo Gosta, rnandotã res1r• 11irtta 

banco  —6— missa n,t capenga do Espirito 
augrnentn (lit divida fIti• Santo, nti fr•eguezi • a de S. 

etilante interna corara orr- dè Villa-Bo,t ns,i,tìnd•Jo,t+r 
tro, estabelecimentos e sul de particulares  , _ f,lmilia e diiersas pessoas (l,t 

IrT* -',, ugnlento do divida fl u- aldeia. 
i v lla Secc C'r.I1111t 

Já deu entrada rio tribunal 
a queira contra os auctore• 
da desordem, que, em a riou-
te, de 20 do novembro) finde} 
teve log,ar n'aquella frcague-
Ma. 

Pelo que chega no nosso 
conhecimento, as coisas pas-
searam-se do seguirnte inodcr: 
Magusto José Roclei ;lies e ou-
tros nossos amigos de ViUa 
Secai e F'ornel.los estavam n 
convens,,, seg(.iinclo,,ti inulher 
do p► imeiro, caminho de sua 
casq. 

Chegada, a certa` alturn}) foi 
cercada por v,arios individt_ios, 
entre os qu aes di:lu5 padres, e. 
a[--uns - d;elles fizerrarn-lhe 
uma proposta ofensiv;a, d,) 
sua honra,, o qii(' niotrVo[i 

;ritos da parte cl'ella, pedin-
do que lhe accuclisserri. 

Ik +quelles nossas atiig,ns, 
entre os quaes o marido d,a 
insultada, corr•ernrn rapidnr-
mento para o local, e, qu,inçlo 
se appr(lxima.va"rn d'ella, fo-

Um dos-tiros chegou a at-
tingir o casaco do Augusto 
José Rodrigues LIO tambem 
foi ferido na, cabeia, e n'um 

rias casses 'inactivas... --
;imt,o e eolloga dá , (1F'(,llla .. 

F estividades da ití trana». revd ° s!• paticé 
Noa passada segunda-feira José Dias` Véllrtfin, 

principtnrnm nn igrej,a da Desej,imo5 veliemcntemen 
Santa Casa da Misericordi,i, te as 5tï,ts..Trìéltrgira '. 
,as novenas em honra de Irra 
rntlCltliad<a Conceição de Aia- ërernindo cordeiro 
siga. 0 sr. i4íanuei Lníz dp Rlïranda, 
Veri[iiAm-se ás 4 horas da arraigo íntimo do tlnado Gi COr)1-

mendador Fernando José,Cor• eí- 
tar'(!e, o são acompanhadas a ro , em suiTra••io cIe liraaírría; era: 
instriirneritnl da capell,t do tregnir ara nn•so colega local áFn.-
sr. Jo;tio Vnllonr o, b,avendo Ihn da Manhã,» a c¡ir,•níi- de rs 
praticas pelo r•evd.° Alexan_ '•000, para distribuir petos po• 
di•ino I_,eitugn: bres. 

A festa principal tem lugar Natal ` 
nn dia 8 do corrente, sons- Abrímos liojr,- nas colntnn•ts do 
taiiido' de missa solemne a nosso semanarío tema snbsetípc;;fi.o 
rrr,tncle instrtanient,tl, exposi- a favor dos nossos pnbres, ai rrz: 
ç tn do SS. durrinte todo o de os ajudar a alegrar a . festa 

do Natal de 1898. Os cavaltlPi-
di,), c de tarde serm,:to pelo ros. que subscrpv(-rp,' , tem as-
nosso amigo o talentoso ora- Gim apresentado os seus cumpri. 
dor• sa,r,ado Antonio Villa- mentos de Roas-Festas, a todas 

Eséeves, ladainhn, Te- as pessoas -,'i' e sua amíaade 
Segmp-se .• siibscripção: 

Deutn e er)cerraç,:to• Dr. Joãa Novaes1-
A muzica de rua e. córo é Arnaldo Rraz 900 v 

da Banda dos Voluntario. José 1W Coelho da Cruz1.00 r 
A igreja semi decorada bel- redacção e Adn)ír,istra-

larnente, no que muito se ira- são"da RLagrima» 100 
tere•sa o mordomo do culto Pefisoal da «TYpographia 

Barcellense 300 n 
o digno` mezario sr. Bento João C., C. da Cruz 1.00 r 
'J<sé de Souza, e Silva,a quem Domingos Carreira 100 • 

Delflno Esteves 100 

Producto d,is duas presta- . Enfermo' 
ções já recebidas pelo Continua n•urtis•írno• , jn 
, verno do einprestiinU t•nn)mod;ido 'o n,i S• 

bani 

foi encarregada esta festivida= 
de e que, como) em outros an-
nos tomoá I' sene;adO hã-d4" : :0c'0 _ P a Goratindia. . 
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y alleedmentos 
palleceu, em Gossourado, fre. 

Peaia deste concelho, e ria pis-

,. Manoel Josó da Rozao arraigo 
•i Manoel 

ireguezia em 
°mpanhia de seta irinálo, rev.— 

eriiurdo Antonio da Roza. 
t) finado, uru honnido traba-

Ilta(tor, ora solteiro e deixciti to-
dos os seus haveres; que eram 
ulares, ieS a seu irmão Joaquiiil, e 

I, gados aos se is'sobrinhos. 
Uirin11 73 asnos e foi sepultado 

d disposição 
oi. iia de Quintïães, sen-
o 

tainentaria-

fi egLi1o p seu funeral---que teve lo-
I i .. üo • ultimo • domingo,-mui. 

mo concorrido. 
t Fnj,ianlos a toda a familia do-

no sso❑osso cartão de peziines, 
iiCla 5i B. e• espécial, aos rev.",°• .... • •-
iiai. o Antonio ela Rola `e Silverio 

José fia Iloz i. 

- visinha freouezia de S. Paio 
do Ga i rvailial, finou-se ha dias o 

•• tTo 11e9. Paz .tstia i Manuel F  
t•on•iial•soe• 

11a o lanrainento das contri 
•tifoes predial e indastrial, fo-
ram eleitos os segui ntes cavalhei-

r°J,•,iial---l?resiclente, dr. Josh 
aí (>so Pereira de Rtattos; sup-
r dr loue. J 9 osE5 Julio Viena Ra-

oios. vogae:;, dr. Kbiardo (Ia Sil-

i'`i • lta an-thias Gonç lveThornaz ••dal Cirri•z;; 
d° e ` Joaquim de Faria" íiNltt-
oPdonj rancisco Vieira Vellocoe 
GO ra •'I I,iiii. de Miranda. Indus- 

••ial•;••4 Garn„i oaçli.lit•5(1Gt•n- 
Dito d,otiveira 1lattose Guilher-
t°p1C.nirnárães; sti dentes, João pl 
Carlos. Goelho da Gruz, 1lanoei 
iintoiijo da Silva 

Vinare, 
gnnn 1  

•e••nludu Mattos 
Goilfoi mc noticiamos segtiiit no 

dia de sabbado para o ílio de Ja-
diiíro, o sr. Ai°iniudo Mattos, filho 
! so bo•n arraigo sr. Josó An ¿lo (fos  
tvnio d•oliveirá Mattos. 

gire do caminho de ferro 
f,)rarn.se despe;iii do nosso aini-
80 o infatigavel trabalhador, grau-
de numeros de pessoas de suas 
jel(iç'(k;s. 

Lie tenda arria feliz viagem e 

sio ag f no,3sos de sejos.ade sem pre 
i e o bafeje, 

A tte dIdos 
l,amol-o no pedido que fizeri•1os, 

ieylieïte:• viella da iva, Direita, 
ara que 1oç se concertada e illu-
yinalo. 
Anda-se procedendo aos., repa-

1.0.s. 
tkgi•adecemos o cuidado do di-

vE,,r cãor sr. Manuel Luiz da 
ilvfl  

>t4arnu mulMeall 
N1()  riobre, ela Caina-

t,;1 1lunicijal, no dia 8 de de-
zot-nbro, prolrlavido p0r Jo-

4d ïl1arcellino; professór de 

Ipí17.lC•. 

•.a par•c 

S•,Mpboniiti *--Niót•aes. 
Fãgtasía de Baritono-•-San-

tos Pinto. 
Concert-nrie pu.r. Clarinetto--

v. A,l bert. Herbiá. 
2.a parte ; 

Barca-Celi- N•1 xrclia, off. ded." 
ao ex.mo sr. Antonio Perei-
ra Esteves--•- ii larcellino. 

Fantasia de Baritono--M. F. 
Ali Varie--Clarinete golo ---

li'i . Vollratfi. 
Fcnal 

poeto de Clarinete o Bai'ito-
JIO---Moraes. ' 
ari;ent(i--Orclinario, oif. e 

ded.° aos oflïcirli;5 inferio-
res do 2:° 1)at.ti1i t:o d'1tif. 20.1bem citados to 

ARC'E LOS 

Junta de. Paroehlla 
A d'e-;ta vilia ficou assim eleita: 
Llfectivos--i,duardo Illvdio V. 

Ramos, Joaqui;n d'Assuinpção,.F. 
Valle, Manuel Joacliiiui Louréiro 
e João lostS cl'Uliveira. 
Substitutos-Joaquim ela Cu 

nha Velha, Casirniro Pereh•a da 
Quinta, João Fernandes 1)uarte e 
(:ustodio Pereira. 

Ahi está, cum ama póquena al-
teração, á c,halM que aqui disse. 
mos dever ser a eleita. 
. Agnardanios os seus serviços 
erra favor ela parochia, para os 
commeritar-aios devidarn&,te. 

KULmIMA HORA 
®:41 18r11• . € r. 4ose,, Mal-

>t•s•,:•KK,33 ,•p •ognia;<os 
••RJ t1•Q 9.•iii • nY..d1 a' •YY..7 •• 

rzpe s!Stal Pilil'al a ssifil, 
darcnn ca,>reoi3r3••.Ct•® 
ao que,, pe•oa>tect••ral•iï•, 
caso rOss 9 Clr ralo a 
collialrca d'EspozCae-
de. 
Rlo co?snztrn,,•io C-

riaia i(lodoa C y(,,,Xalilie, 
a>t m} ryeá •biC NW-1 iiilmi1i911., 
0911 paríiãf ujar, e,0;11a) 
elos bele•cellclnscs, ( 61H 

COMO adVer.salr•os 
Prestamos culto à tor-
ina c o 1•a o 
prilieeilerani. 

Honra l MIs seja fei- 
tal 1 

1• , 
L L 

Deolar'acão 
José Francisco Lixo, da 

freguezi(a de Ahbade do 
Neiva, deste cclncelho de 
Barcelos, faz p(iblico, para 
os devido effeitos, que pas-
sa, d'hora avante, a cha-
niar-se José 1+ rwicisco do 
fl.eal. 
Abbade do Neiva,,R29 de 

-Novembro de 1898.. 

Editos de' 30 dicis 
1•a wÊ)licação 

Pelo juizo de direito d'es- 
ta coniarea e cartoi'io do es-
crivão elo 5.° officio--P+Tat-
tos-nos autos de inventa-
rio entre menores por obito 
:de Luiza Maria Gonus; viu-
va, da freguezia de Paradel-
la e eis que é inveutariante 
a filha Carlota Gomes Bar-
roso, casada .coi-fi José Joa-
quim Barroso, correras edi-
tos de trinta dias a citar o 
interessado Antonio Arthur 
Gomes Placido e. mulher, 
ausentes om parte incerta 
na Republica dos Estamos 
Unidos do 1'razil, para as 
sistireni até final a todos os 
termos do mesmo inventa-
rio e n'elle deduzirem o seu 
direito coras a pena de reve-
lia. 

Pelos mesmos editos e 
ara o mesmo fim são taro 

es 0$. cl"ey 

dores e quaesquer legatn- elas,; corei ol•quilhas de fèr- 
rios incertos ou domicilia- ró e aratue e'entr a w 1 )ra-.,em  
dos  fóra da cornarca, paia ça por 118?5300 reis. 
no mesmo prazo. e com a . I-laiz censtaaria ,à0 Ázvlo 
mesma pena de revelia do- d'irifanc <.i Desvalidla do N: e-
dusirem o seu direito, e isto reino Deus de Bareellos. 
sem prejuízo do seu regu- " No mesiilo ló <ar,-uru 
lar andamento. campo ele  terra laryl aitli<r. 

Bareellos, 29 de Novem- corre laLadas;•viiiliedo, Utrc-
bro de 1898. Leiras ,e aul.1à de regia 

Vei'ifi(iii i e.xactidã(. r .. '' • ' e. er1 
ojiliz fite Direito . tr a eni p, eco liv re (10 fór0 

F' ,>1wand.,'s Ltrtigct. eis 632,E t 00 r'éiS, 
0 escrivão, I•1fer'c'I"ttPs Gl'eÉlltoS aCtr 

Augu4o lil(iGtos I.ope, l'fllm•i(la. , 
vos pei'tencent•es a ller a`riça 
interessada d0 va'or de. 
39; 73ó reis, e ente am em 
praça no de 29799, 

esta comarca ele Barcellos por esta lorma fleirri 
e cartorio do 3.° officío -- jcitados todos e quaesquer 
Esteves-nos autos de in-
ventario orphanologico .a 
chie se procede por falleci--
rliento de mearia ' Joaquina 
da Silva, viriva, da 1regue-
zia de Né ,reiros, em que é 
inventariante e cabeça de 
cazal, Manuel José Lol)es 
Junior, da liaesnia fregue-
zia, correm editos ele trin-
ta dias a.. citar, não. só ó 
Interessado Bernat•do Jose 
da Silva, auzente erra parte 
iricërta d(' )s Estados Unido, 
do Brasil, mas lambem o• 
credores e legatarios doc, 
Cilesiiioslrl•'e.raL-tr'Iadosi des- 

conlieCidoS ou doinieillados 

fóra. da cornarca, para as= 
sistireni fia todos os termos-
até final, deduzindo n'elle 
os seus direitos cora a pe-
na de revelia e sem prejui 
so do seu régulail' atidarneli-
to. 

Bareellos, 11- de outu-
bro de 1.898. 9 

Verifiquei a. exactidão. 
0 Jiü.., (iF,• DireiLo1 
Fei•na.n•rs [3rray(i. 
0 escrivão, 

Antonio Pereira Esteues. 

Edites - de 30 d *ias 
2.a publicação 

Pelo Juizo c_ie Direito de 

i 

Arrematação ção 
2.a publicação 

No dia 4 do pr•oxiino 
mez de dezeinbro por 11 
horas da rnatiha, no tribu-

nal judicial d'esta comarca, 
por deliberação elo coris,--
lho de fainilia, )filo inventa-
tti•io por obito de Manuèl 
Corrêa dos Santos, cli•1e foi 
de. Arcuzello telil de proce-
der-se a a rreniatação enr 
hasta publica, dos seguin-
tes predios• seguin-tes activo: 

ALLODIAL 
No logar dos Calçados, 

unia inorada de casas torres 
coro seus coniniodos cober-
to, eira de cimento :e poço 
---e junto pequeno terreno 
de horta, e entra em praça 
por 370000 réis. 
No mesmo logar um bi-

co de terra lavradia, e • in-
culta com vinhedo e Iaki-

Cr'edor'es do iriyentari<do 

assistil'erri •à praça e dedu-
ztreti3 seus direitos. 

I3a:'(;eitos, 16 de Novem-
l;ro de, 1898. 

Ve,íri( rei a (exactidão. 
0 jui cré ï)irit.o, 

Fernandes Braga. 
0 esej,ir ão, 

Jorxo Bof•lh ; cl ,-t Siba G,v4osn, 

EUbitos ile 30,,dias 
2.a publica(ão 

Pelo juizo de Direito de 
testa cornarca de Barcellos 
e cartorio do esct•ivão do 

Silva,-•-nos ala-
t,os d'in:3entario orphanolo-, 
rfCO l;or falleciinento de 
-Anna Joaguffid, tanibeni 
conhecida r}or Alma Joaqui-
na .Rodrigues, e ralarido 13o-
ininyos Gornes Serrriães, 

moradores que •forgrecrue-
zia n1 lio 
logar de  Ferreiros, de Negreiros, desta co-

rnarca, nos quaes é inven-
Lariaide, José Ferreira da 
Silva, do Inesuio logar e 
treguezja, corretas editos de 
trinta dias a citar, os pinte 
ressados Domingos e José, 
solteiros, filhos de Maria 
da Silva Çarnpos, e Antonio 
Domingos CaLharino, _ este 
fallecido, e aqueda mora-
dora ria freguezia de Ne-
gr'eiros, e segundos • sobri-
nhos da iriventaria,da Riu 
iher, e anibos ausentes eiri 
parte incerta dos listados 
Unidos do Brasil, piara as-
sistirem a lodos eis termos 
elo inesino iii-'entrrrio até 
final, deduzindo n'elle os 
setes direitos, com a perla 
de revelia e sem prejuizo 
do seu regularandainento. 
",Pelos mesmos editos e 

1)ara o mesmo fim, selo tain-
bern' citados os credores e 
legatar nos dos inventaria-

dos, desconhecidos ou do-
miciliadós fóra da comarca 

Barcellos, 12 de noveni-
bro de 1898. 

4.Verifigne► a •exactião. 
0 Juiz tie .Dii-eito,, 

Fernandes Braga. 
.0 -escrivãs), 

MLtnoet Cardoso e Silva. 

At re a$ação' 
(1 a praça)' 

2.a publicação, 

No dial 1.1 de Duálbro •, 
liroxilnc; por 4,1  ho íris dia 
rrlïlnhã, no Tribt.inal Judi-
clal desta comarca perante 
o Juiz de Direito nesta Ines, 
cila e o escrlvao clrs 1.° off l-

cio-Cardi,so- .terra de s 
proceder ri al°rornh.tirç<io dos 
¿laens•peilhorados a José ,clbr . 
+.7t1•'f• 14'erros, Y'lliyü, lcàt` 'i!• •. 

dor, (Ia freguëzia de Ilcnse 
lhe, na exectiçal0 por fór'os 
que lhe movem Augusto' 
ForturiaLo .dos Santos 
i•eira e espoza, a'esta villa, 
os gnaes bens são os Se-• 
cruínLes: 

exequeaiates COM 80 
litros,, 865 Dillilli-
ttros ele. cens °10,-6,a 
litros,•t>ti11115-
ti•a>is de IlnilEl o alv og 
-Una g,-allliaiáaslt e 1 V' 
1ailN. MOS de palhas pgl-
9á El da Eira. • 
1.°-A leira denominada 

da G1iechada, de lavr°ad:o 
mil arvores de vinho e, 
agua de Pega em liar-te, cII'-
cundada sebr•, si poç pare= 
des e situada no logar> da 
Calçada, ft eguczia de Bw-
inelhe, lignites da de Goíos. 

2.c--diltra leira de là,, ri-a- 
dio coral arvores de' 'venho, 
dividida por niarcos, sita 
fira Agra ele Riba, da pies- 
ma freguezia' de 'Reméllie, 
e avaliadas . anibas' estas 
leiras, cora abatimento do 
capital do fóro , uni 70§ 120 
reis. 

.Pelo presente ficam- cita- " 
dos quaesquer credores in-
certos do -execiïtado nos 
termos do art.° 844 do Cod. { 
do Proc. Civ. para-os devi-.4 
dos ef feitos. 

I3,arcellos, 21 de NoveDI 
bro dP 1898. 

Vei•ícuinei a exactidão. 
o juiz de Direito, 

I•er•nandes Braga. 
0 escrivão, 

João Botelho da SUVa Ca7.doso. 
0 solicitador, 

r'ranci,coAntonio cie Falia. 

0 fa~so Ga1ra,(•-- 
Novo i•oiiia.lce do festejadissi-
mo'eseriptor• Teixéira de Qneiroz.- 
(B(Y•nto Me-reno), que agora come-
ça a imliiiinir-se. Será pósto á k 
v.,nda ein 15 do corrente rnez de . 
junho. L editora a casa",Tavares 
i-doso & Irmão h, Largo de Ca-
m•es-Lisboa. , 

0 1lroble izaa do cala 

,ç4,-Iniento-Arte de toniar es-
posa e de escolher inanido. Por 
Pauto de 1lantegazza...Ti-adLicçào s 
d(- Gan(li lo de I+_igaeiredo. 1 vo- x1 
li mo 700 reis. , Editor :Tavares, 
Cardoso &- Irmão, Largo 4o . Ga-
ni ïës, 5 e G.-Lisboa. 

7111--ou modelo das mulheres 
chi•ist ïs, pelo P. Mavdiett. Obra 
aprovada pelo , Vigario Geral dá, 
líalí.ries ( França). L,ritduzicia da, 
nova edição franceia por Antonio 
José Alves do Valle. Preço 300. 
reis ria livraria Valle--Barcellos. 
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Livraria. e enea•lernação 
ne: • 

JULIO JOA-0- 1-•,k.RRETO 
CAMPO DA FEIRRÁ 

fxranl.Ie sortimento de livros religiF)sos, Escolares e de .Direito, 
mnissaes, brevial•ios, oflicios votivos, ultimas edições, sacras para al-
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta cie escrever, 
por jirnto;e a retalho, aparos, canetas, tinta de rnarcar roupa, livros 
cai branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc-

C:onher•iinentos para a cobrança da derrarna parochial, ordens 
de pagamento par<ajinitas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creánças em idade escolar. 

Imjirirnem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaclorna com segurança e perfeição toda e qualquer eflcader- 

ação tanto • clin ivi corno ele lúxo, porque tem urna loliga,pritica-
da arte, coro a maior brevidade e barateza. 

Jtecebe assignaturas e encommendas de livros tanto nacionaes 
Como-extr•aiweir•oS. 

Compra e vende livreis a sados. 
Enc6ntram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
.Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—k:spera eontinnar a inerecer a protecção cios seres ilhistres 

mgos e fregnezes, a quem continuará a servir com toda a pontuali 
dado e barateza. 

\01',a CO•FïIT.lR61 E Paâi•itla C01YIlt,,1 
DE 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVACAO 

Com dons annos de existencia, cinicamente, já conta esta casa 
lima ntirrmei-osa fregiiezia reão só n'esta viela como tambem em Lis-
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.' parca onde exporta, a nliude, a es-
pecial laranja de dòce de Bareellos; magnifico pão de ló a ri-
vallsar com o de Maroaride; pasteis de massa e carne, e outras 
espeçiaes variedaàs. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente `a liiYipeza. 

Satisfazem-se encommendas na voltado correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dõee nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café €ldr, espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 grammas—Kilo 720 reis 
Café flôr 1.a D r 100 e 50 r — » 120 » 
Café fkìr 2.a m► » n e » » — . v MO b 
Café flclr 3.a > D b e n b — 200 » 

N'esta casa' compram-se, vendem-se e troem-se sellosdo 
carreto, servidos, anfigos e modernos. 
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I,ARC,O DA PORTA NOBRE «:AI,(;ADA)--I1.IRCFI,I.OS 

Completo sortido de todas ` as fazendas de lã,sr•da e ;1lgorlào, 
além de uma grande quaritidade de miudezas e, d,111(1 var iadiss¡roo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se _de mandar vir qualquer eneonixllenrlaclas llrincillaeg 

c as cie enodas do Prirto C 111-1(;a 
•'oro:> s fiiiritseriarti•s, 1••>, scleae•s e serrrs aPI'e>ã 8 

AGENCIA da Comhnnlii,ti de Seguros, A 'Url)Iin4 
®,I'tl]Eº tdié' Fl do 1-,ort.o. 

EST•S BELEC ENTO DE FAZENDAS 
r. 

4o—Largo da, horta Nobli-C-44 
IM ezzLOS 

Esta casa tem umá crmllecção distinctáinénte aPni'acla cios 
lizores typos de fazendas nacionaeá k,, extrarmgeiras, no rigor cia i11p 
d Vara todas as Plstaçcies. 

o seu atf lie(, inontado com todo o primor, tendo uru peSg 
liabilitado, dirigido pelo SI'. Jose Moi eira ela Silva Baião, chie fui con, 
ra-me tre da repiiLida (.asa heil, de Lisboa, esto á altura de sutis. 
fazer rigor•osamerite os ultinlos figurinos. 

Reconirneildslíuos uma visita ao estabelecimento e officiria, rjTie 
hoje fornecem a maior parte da viela •• concelho, visto a correcção 
dos sei-is trabalhos e ecoriomla'ríos preços. 

13A  RGELLOS 
Rua de Trás das Freiras 

Dorningos Ferreira Barbosa compra todas as cluinta5.fr•¡. 
nas, pr'los melhores preços do mercado, pequenas 011 grindcs 
quantidades de legunmes seccoss e cereaes, corno--inillmo, Centrai 
eijào—para a igiportante casa portuense Vietorino Coimbra• °1 

RCEo alt1n OLIVEIRA 
Campo cia Feira 

N'este bem sortido esiabelecinlento encontra-se à frenda, alcei 
do gìte lhe diz 1-,Ispeilo: 

Uma variedade de papel e objectos de escrilitom'io; bolachii'f. 
na das primeiras fabricas portngrleaas; todas as'M arcas da acred¡ta, 
da Companhia Vinícola, desde o ras(,rir2tr, vinho verde até a feno 
clircaaapaç}ne; tiro grande deposito ele conservas, corno--pato coita ci•. 
vilhas lebre estofada com ervilhas; coe1110 coro ervilhas, eaélil 
gilisado, azeitonas; uru sortido ale sapatos de ou -élo etc.•ete. o 
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